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Plataforma de exploração de petróleo e gás da Petrobrás



Início da exploração de petróleo em 

meados da década de 70, depois da 

primeira crise mundial



Petrobrás desenvolve tecnologia de 

exploração em águas profundas, gerando 

evolução no conhecimento geológico das 

bacias costeiras



Pré-sal

Campos de Tupi e Júpiter na Bacia de Santos

Início da produção de petróleo e gás em 2009

Maior reserva do país ï50 ï60% das reservas



Atividades de 

extração de 

petróleo e gás na 

Bacia de Campos



Margens transformantes e 

distensivas - latitudes



Falhamentos conforme 

regime compressional ou 

distensional



Separação do 

Gondwana

Início da deriva 

continental - drift

Fase rift I - Início 

rifteamento e magmatismo

Fase rift II ïinício 

formação oceano

Primeiros falhamentos e 

estiramento crustal

Margem passiva



Modelo estratigráfico geral para as bacias 

costeiras do Brasil

Megasseqüências relacionadas à 

evolução do Oceano Atlântico

ï 1 ïcontinental

ï 2 ïevaporítica-transicional

ï 3 ïplataforma carbonática rasa

ï 4 ïtransgressiva marinha

ï 5 ïregressiva marinha



1 ïcontinental

Å Seqüência sin-rift I
Å Jurássico tardio - Depósitos eólicos e leques aluviais ïpouco falhamento

Å Seqüência sin-rift II
Å Cretáceo inferior - Depósitos eólicos e leques aluviais ïgeração de meio-

grábens com rápida subsidência

Å Magmatismo ativo ïbasalto, vulcanoclastos e rochas sedimentares

Å Vulcanismo sub-aquoso

Å Rochas lacustres com clásticos vulcânicos ïlagos salinos e alcalinos

Å Seqüência sin-rift III
Å Barremiano ïcamadas de coquinas de grande extensão

Å Calcarenitos e calciruditos

Å Ambiente tipo playa lake com clima árido ïleques aluviais

Å Folhelhos com matéria orgânica



2 ïtransicional evaporítica

Å Aptiano ïsedimentos típicos transicionais continentais-marinhos

Å Deposição sobre discordância pós-rift

Å Conglomerados e arenitos pobremente selecionados

Å Formação de mar evaporítico ao norte da Bacia de Pelotas

Å Espessura original ï2.000m de sal no depocentro

Å Silvinita e halita



Å Albiano ïdeposição de carbonatos

Å Abertura gradual da estreita passagem marinha

Å Calcários de água rasa ïoncolitos, pelotas, oolitos e 

bioclastos

Å Intercala­«o com sistemas ñfan-deltaò

Å Rampa carbonática típica deformada pela halocinese

3 ïcarbonática de plataforma rasa



4 ïmarinha transgressiva

Å Final do Albiano ïcalcilutitos, margas e folhelhos

Å Ambiente torna-se gradativamente mais profundo

Å Foraminíferos plantônicos

Å Cenomaniano-Turoniano ïbacia com 200-300m ï

evento anóxico importante

Å Sedimentação turbidítica profunda



5 ïmarinha regressiva

Å Mudança de regime transgressivo-regressivo de 

idade variada

Å Sistemas deposicionais sincrônicos

Å fan-delta, flúvio-deltaico, plataforma terrígena e 

carbonática, talude e bacia

Å Bacias do sul ïsistemas siliciclásticos

Å Abaixamento do nível do mar

Å Leques turbidíticos rasos





Estratigrafia



Bacia de Pelotas



A Bacia de Pelotas ocupa cerca de 200.000 km2 na região

costeira e marítima do Estado do Rio Grande do Sul, dos quais

40.000 km2 na área emersa.

Em sua porção em terra, a Bacia de Pelotas inclui um pacote de

rochas sedimentares siliciclásticas de idade terciária com até

1.800 m de espessura

O pacote sedimentar que preenche a Bacia de Pelotas assenta

diretamente sobre o embasamento cristalino ou sobre

seqüências paleozóicas equivalentes às da Bacia do Paraná.

Limite sul - Zona de Fratura do Chuy

Limite norte - Plataforma de Florianópolis e a Dorsal de São Paulo

Bacia de Pelotas



A fase rift ocorreu durante o Neocomiano e houve acumulação de

rochas siliciclásticas grossas associadas a fluxos basálticos

Os basaltos da Formação Imbituba, tem uma idade que se aproxima

à do final do episódio magmático Serra Geral.

Esta relação cronológica parece indicar um importante deslocamento

do centro magmático, do interior da placa para sua margem

nascente.

No domínio de águas rasas os meio-grábens são controlados por 

falhas antitéticas de alto ângulo. 

Bacia de Pelotas



Pré-rift:

ïPaleozóico da Bacia do Paraná

Rift:

ïBasaltos do Neocomiano

ïSeqüência do Barremiano

ïSistema de grandes falhas antitéticas

Pós-rift:

ïAptiano ao Recente

ïTectônica adiastrófica pouco desenvolvida

(ausência de evaporitos do Aptiano-Albiano)

ïMioceno - Cone do Rio Grande (Fm. Imbé)

Elovução tectono-sedimentar da Bacia de Pelotas



O registro de seqüência evaporítica na Bacia de

Pelotas é conhecido apenas na porção norte,

sobre a Plataforma de Florianópolis (anidrita e

carbonatos) com 50 m de espessura. No geral a

bacia é monótona relativa às outras.



Bacia de Pelotas



Bacia de Santos



A Bacia de Santos é uma vasta porção da 

margem leste, com orientação geral SW-NE e 

geometria côncava, abrangendo cerca de 200.000 

km2 do sudeste brasileiro. 

Limite norte - Arco de Cabo Frio

Limite sul - Plataforma de Florianópolis, 

Limite oeste - Serra do Mar, uma feição fisiográfica 

que confina a bacia marginal ao domínio oceânico. 

O limite pré-Aptiano está a 50 km do litoral - Falha 

normal sintética cujo traço é paralelo à linha de 

costa 

Bacia de Santos



A fase rift na região de Santos ocorreu entre o Neocomiano e o

Eoaptiano, quando acumularam-se os sedimentos lacustres

siliciclásticos grossos com fragmentos de basalto e quartzo e

coquinas associadas

A seqüência rift é coberta pelos evaporitos aptianos

Grandes diápiros e muralhas de sal ïfluxo mergulho abaixo

dos evaporitos ïhalocinese

Albiano ïarenitos, carbonatos e folhelhos ïafundamento

Santoniano ïMaastrichiano ï subida da Serra do Mar e

deposição de conglomerados e arenitos

Cenozóico ïprogradação de siliciclásticos sobre a plataforma

e talude

Bacia de Santos



Bacia de Santos



Bacia de Santos



Bacia de Santos



Bacia de Campos



A Bacia de Campos situa-se em águas territoriais do Estado do Rio 

de Janeiro, cobrindo cerca de 100.000 km2, dos quais apenas 500 

km2 são em área emersa. 

Limite norte - Alto de Vitória  (Cadeia de Vitória-Trindade)

Limite sul ïArco de Cabo Frio

Embasamento de gnaisses pré-cambrianos, mesmos que afloram nas 

áreas vizinhas 

Magmatismo persistente ao longo da história da bacia

Bacia de Campos



Fase rift no Neocomiano Superior-Barremiano

Basaltos e rochas vulcanoclásticas interdigitadas com 130 e 120 Ma 

Conglomerados com clastos de basalto formam grandes leques ao longo 

das falhas de borda; também arenitos, folhelhos ricos em matéria 

orgânica e coquinas ïAmbiente lacustre. 

As coquinas alcançam até 400 m de espessura, associadas a altos 

estruturais e representam uma fácies particular de rochas porosas nesta 

bacia. 

Albiano-Cenomaniano - condições marinhas - carbonatos clásticos e 

oolíticos, , margas, folhelhos e turbiditos

Durante a fase final de subsidência térmica e basculamento, a bacia foi 

coberta por sedimentos proximais - areno-conglomerático-carbonático

Na parte distal, folhelhos e margas, com arenitos turbidíticos intercalados

Basculamento gerou intenso diastrofismo

Bacia de Campos



Bacia de Campos



Bacia de Campos



Bacia de Campos



Bacia de Campos


